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Neste curso nos dedicaremos à leitura de textos etnográficos que versam sobre 
universos caracterizados como sociedades complexas, na maioria das vezes por serem essas, 
sociedade com Estado. O Estado como uma entidade ou fenômeno que pode agregar, 
aproximar situações díspares, pela simples força de um hábito teórico historicamente 
localizado, constituirá um dos temas a ser discutido ao longo do curso. 

O Estado repensado teoricamente como evento-lugar, como fato vivido e, portanto, 
sujeito a transformações, leva-nos a um segundo eixo de reflexão ao qual nos dedicaremos: a 
noção de ordinário (do inglês, ordinary). Em nossas leituras pretendemos discutir a etnografia 
do ordinário, daquilo que é comum, trivial, como um meio capaz de descortinar a fabricação 
dos sentidos particulares de situações consideradas marginais devido ao fato de estarem fora 
dos limites conceituais do estritamente político. Dentre esses espaços interditos em que, à 
revelia da teoria e da moral hegemônicas, a política se faz presente, trataremos de discutir 
com maior acuidade o tema da bruxaria em situações contemporâneas.  

A literatura a ser abordada, a partir desses princípios de reflexão, nasce de um campo 
de pesquisa particular, situado na África do Sul, que se mostra de extremo valor heurístico 
para reflexões teóricas presentes e, aos nossos olhos, importantes para outros âmbitos de 
investigação.  

 
 A fim de tornar as leituras proveitosas, as aulas devem contar com três princípios de 

reflexão e registro:  
• breves resenhas dos textos,  
• exercícios de crítica e construção de problemas, 
• notas das discussões suscitadas 

 Com esse procedimento prevê-se o preparo de um argumento a ser apresentado em 
um texto de caráter analítico, preferencialmente ancorado em trabalho etnográfico, ao final 
do semestre.  
 Cada atividade corresponderá a 10% da menção final e o trabalho final a 70% da 
nota. Friso ainda que a freqüência ao curso é condição necessária para a avaliação dos alunos.  
 Por fim, advirto que programa de leituras proposto poderá ser modificado ou mesmo 
expandido ao longo do semestre, de acordo com o andamento das aulas e com os interesses 
dos participantes.  
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